
Dimensionamento 
Do Gerador 
Fotovoltaico 



ENERGIA x POTÊNCIA

• CONSUMO em kWh é diferente de POTÊNCIA em W.

• Utilização da potência em um determinado tempo(1 Hora). 
• UNIDADE DE MEDIDA: kWh
• Fatura de energia elétrica(Consumo em kWh)

Cálculo:



ENERGIA x POTÊNCIA

• QUILOWATT.PICO(kWp)

• Unidade bastante utilizada em sistemas fotovoltaicos;

• Expressa a máxima potência de módulos instalada;
Exemplo: Gerador de 12,10kWp = 22 Módulos 550Wp



Como Calcular A Potência Do Gerador

Considerar:

• Radiação solar útil diária do local;

• Consumo a ser atendido, em média anual;

• Potência do módulo a ser usado;

• Características da rede;

• Inversor que melhor se adequa ao gerador;

• Avaliação da área para instalação dos painéis fotovoltaicos.



Grupo Tarifário
Grupo B = Baixa Tensão;
Grupamento composto de unidades consumidoras com fornecimento até 2,3kV. 
Subdividido em:

a) subgrupo B1 - residencial; 
b) subgrupo B2 - rural; 
c) subgrupo B3 - demais classes;
d) subgrupo B4 - Iluminação pública.

REN nº 414 ANEEL;

Dimensionamento com base no consumo em kWh;

Até 75kw de potência instalada.

Média mensal 12 meses;



Histórico dos últimos 12 meses de consumo/Média Anual



Como exemplo, o caso de uma residência que consome cerca de 500 kWh/mês:

Considere que cada painel a ser instalado tenha 550W de potência e que a irradiação solar 
média na localidade seja de 4,5 kWh/m², com uma perda de 20%. 

[550 x 4,5 x (1 – 0,20)]

Assim, temos que energia gerada por painel seja igual a 1,98 kWh/dia.

Cálculo mensal: 1,98 x 30 = 59,4 kWh/mês.

Considerando que a residência consome em média 500 kWh/mês, serão necessários X 
painéis solares para suprir essa demanda. Vejamos:

Em nosso exemplo, 1 painel de 550W na região gera em média 59,4 kWh/mês

Sendo assim, para suprir a demanda de consumo de 500 kWh/mês, teremos que ter, pelo 
menos, 9 painéis no sistema fotovoltaico, ou seja:  500/59,4 = 8,42.



Grupo Tarifário

Grupo A = Alta Tensão;
Grupamento composto de unidades consumidoras com fornecimento igual ou superior 
a 2,3kV. 

Subdividido em: 
subgrupo A1 - tensão de fornecimento igual ou superior a 230 kV; 
subgrupo A2 - tensão de fornecimento de 88 kV a 138 kV;
subgrupo A3 - tensão de fornecimento de 69 kV;
subgrupo A3a - tensão de fornecimento de 30 kV a 44 kV;
subgrupo A4 - tensão de fornecimento de 2,3 kV a 25 kV;
subgrupo AS - tensão de fornecimento inferior a 2,3 kV, a partir de sistema subterrâneo 
de distribuição.

Tarifa Binômia – Horário de Ponta e Fora Ponta definido por cada concessionaria.



Grupo Tarifário

• Dimensionamento com base no consumo Ponta e Fora Ponta em kWh;

• Média mensal 12 meses(P+FP);



Dimensionamento grupo A
• Análise dos consumos e valores de tarifa para fator de reajuste do 

consumo em Ponta, referenciado ao Fora Ponta devido ao horário de 
geração do sistema FV. 

• Ex.: 
• Média de Consumo FP = 37.401kWh
• Tarifa FP(R$/kWh) = 0,287
• Média de Consumo P = 3.927kWh
• Tarifa P(R$/kWh):  1,35

• Fator de Reajuste: 



Dimensionamento grupo A

• Ou seja, reajustando o novo consumo de Ponta referenciando ao Fora 
Ponta temos:

• Ex.: 
• Média de Consumo FP = 37.401kWh
• Média de Consumo P = 3.927kWh x 4,70 = 18.456 kWh

• Consumo total a ser compensado = 37.401 + 18.456 = 55.857 kWh



Dimensionamento grupo A

• DEMANDA CONTRATADA: É um contrato firmado com a 
concessionária para disponibilização de potência e redução da tarifa de 
energia paga.

• Unidade de medida: kW
• A distribuidora deve disponibilizar a potência contratada de forma 

integral.
• Ex.: Se o sistema possuir 130kW de demanda contratada, esse deve ser 

o limite máximo de potência do sistema FV. Menor entre módulos e 
inversores.  

• 2 inv 60kW + 1 inv. 10kW = 130kW



Dimensionamento grupo A

• O consumidor sempre continuará pagando a demanda contratada, 
mesmo compensando com o SFV.

• Primeiramente será compensado o consumo Fora Ponta e o que sobrar 
será compensado no Ponta. 

• Quanto maior a diferença de tarifa entre Ponta e Fora Ponta, menor a 
viabilidade de compensação nos dois postos tarifários. 

• Caso necessário um projeto FV maior, será necessário aumento de 
demanda contratada com a concessionária. 

• Revisão da cabine primária



Dimensionamento Do Inversor
• O dimensionamento do sistema deve ser feito de modo tal que o inversor não seja nem pouco utilizado 

nem sobrecarregado.

• Observar a quantidade de exposições do telhado a serem usadas.

• Em inversores que possuem mais de uma entrada por mppt, não misturar diferentes exposições na 
mesma mppt (mismatch).

• Manter a tensão(Vcc) dos arranjos dentro do limite de tensão(Vcc) de entrada do inversor. 



Oversizing e Clipping

• Para sistemas fotovoltaicos trata-se do sobredimensionamento da relação CC-CA da potência de pico do 
arranjo fotovoltaico sobre a potência nominal do inversor. 

• O principal motivo de se utilizar o sobredimensionamento em um sistema fotovoltaico, é fazer com que o 
inversor funcione em sua capacidade máxima com maior frequência. 

• Maximização de sua saída de energia em condições de baixa luminosidade.

• Indicado um oversizing de até 50% a potência do inversor.



Oversizing e Clipping



Plataforma Bold Energy

É possível o parceiro Bold consultar a incidência solar do local da instalação na plataforma de 
orçamentos.

A plataforma utiliza o banco de dados do SWERA (Solar and Wind Energy Resource Assessment).

Mostra a geração média por módulo sem considerar as perdas que existem no gerador.



Plataforma Bold Energy
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Plataforma Bold Energy
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Plataforma Bold Energy
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